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RESUMO 

 

Esta  dissertação  é  resultado  do  Programa  de  Mestrado  Profissional  em  Educação  Física  em Rede  Nacional  da  Universidade  de  Brasília,  com  foco  na  Educação  Física  escolar, especialmente na incorporação das Lutas Corporais como conteúdo de ensino. Embora as lutas sejam elementos culturais significativos, a abordagem pedagógica enfrenta desafios e falta de compreensão. Entender esses obstáculos torna-se essencial para o desenvolvimento de novas estratégias  que  os  superem.  O  propósito  desta  pesquisa  é  avaliar  os  Jogos  de  Luta  Corporal como uma alternativa de ensino. O experimento envolve a criação, implementação e avaliação de  um  Artefato  Pedagógico  para  o  quinto  ano  do  ensino  fundamental.  O  qual  incorpora elementos  compartilhados  das  Lutas  Corporais,  tais  como  princípios  condicionais  e classificação por grupos de aproximação, oportunizando aos alunos vivenciar a diversidade dos conteúdos  e  das  ações  motoras  associadas  a  esse  tema  por  meio  de  jogos.  A  metodologia empregada foi alicerçada no Design Educacional, que assegura tanto a base científica quanto a perspectiva  educacional  em  uma  práxis  pedagógica  intervencionista  que  implica  no desenvolvimento  de  produtos  educacionais.  Assim,  a  pesquisa  compreendeu  cinco  fases:    1) análise, 2) design e 3) desenvolvimento, que estão fundamentadas na reflexão entre problemas reais da prática pedagógica na escola com as teorias produzidas academicamente abrangendo revisão de literatura, enquanto as fases 4) implementação e 5) avaliação, estão relacionadas à concretização  do  Artefato  Pedagógico.  Os  resultados  são  discutidos,  destacando  as contribuições  propositivas  para  os  professores  e  indicando  tanto  as  possibilidades  quanto os limites  da  intervenção  pedagógica  proposta  nas  aulas.  Além  disso,  sugere-se  um  redesign aprimorado do Artefato, que explora as possibilidades de generalização para outros problemas educacionais, contribuindo como uma alternativa enriquecedora e contextualizada para o ensino das Lutas Corporais. 



Palavras-chaves: Educação Física. Jogos de Luta. Luta Corporal. Trato pedagógico. 
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ABSTRACT 



This  dissertation  is  the  result  of  the  Professional  Master's  Program  in  Physical  Education, National  Network,  at  the  University  of  Brasília,  focusing  on  school  Physical  Education, specifically  on  the  incorporation  of  Combat  Games  as  a  teaching  content.  Although  combat games are significant cultural elements, their pedagogical approach faces challenges and a lack of  understanding.  Addressing  these  obstacles  is  essential  for  developing  new  strategies  to overcome  them.  The  purpose  of  this  research  is  to  evaluate  Combat  Games  as  a  teaching alternative.  The  experiment  involves  the  creation,  implementation,  and  evaluation  of  a Pedagogical  Artifact  for  fifth-grade  students.  This  artifact  incorporates  shared  elements  of Combat  Games,  such  as  conditional  principles  and  classification  by  proximity  groups, providing students with the opportunity to experience the diversity of content and motor actions associated  with  this  theme  through  games.  The  methodology  employed  was  based  on Educational  Design,  which  ensures  both  the  scientific  foundation  and  the  educational perspective in an interventionist pedagogical praxis that leads to the development of educational products. Thus, the research comprised five phases: 1) analysis, 2) design, and 3) development, which are grounded in the reflection between real problems of pedagogical practice in schools and  academically  produced  theories,  encompassing  a  literature  review,  while  phases  4) implementation and 5) evaluation are related to the actualization of the Pedagogical Artifact. 

The  results  are  discussed,  highlighting  the  propositional  contributions  for  teachers  and indicating  both  the  possibilities  and  limits  of  the  pedagogical  intervention  proposed  in  the classes.  Additionally,  an  improved  redesign  of  the  Artifact  is  suggested,  exploring  the possibilities of generalization to other educational challenges, contributing as an enriching and contextualized alternative for teaching Combat Games. 



Keywords: Physical Education. Body Fight. Body Fight Games. Pedagogical approach. 
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APRESENTAÇÃO

Não  se  coloque  dentro  de  uma  forma,  se  adapte  e  construa  sua  própria,  e  deixa-a expandir, como a água. Se colocarmos a água num copo, ela se torna o copo; se você colocar água numa garrafa ela se torna a garrafa. A água pode fluir ou pode colidir. 

Seja água, meu amigo (Bruce Lee, 1971).  



Esta dissertação tem como objetivo investigar o ensino das Lutas Corporais por meio de Jogos e brincadeiras e apresentar sugestões para sua aplicação no ambiente escolar. Antes de adentrar a pesquisa, farei uma contextualização através de um relato sobre minha relação com o tema. Essa parte será apresentada em uma linguagem mais informal, distinta da linguagem científica usual, mas retomarei a formalidade à medida que a pesquisa avança. 

Quando  criança,  eu  gostava  de  assistir  a  filmes  de  luta  e  imitava  os  movimentos brincando  com  meu  irmão  mais  velho.  Passávamos  horas  lutando  no  chão  de  cascalho,  sem intenção  específica,  apenas  pelo  prazer  da  brincadeira,  o  que  acabou  desenvolvendo  minhas primeiras ações motoras relacionadas às lutas. Na época, não entendia o significado disso, mas hoje  explico  essas  brincadeiras  cientificamente,  utilizando  o  conceito  de  Jogos  de  Luta Corporal. 

Apesar  de  viver  em  uma  área  de  vulnerabilidade  social,  as  crianças  desfrutavam  de maior liberdade para brincar nas ruas e uma das brincadeiras mais populares eram as “lutinhas”. 

Surpreendentemente,  aprendíamos  até  saltos  mortais  de  forma  autônoma,  imitando  nossos personagens favoritos de filmes e videogames, mesmo sem aulas formais. Essas brincadeiras de rua se tornaram um espaço valioso de aprendizado e reforçaram ainda mais minha paixão pelas Lutas Corporais, Apêndice – A, (Percurso Memorial das Lutas Corporais do Pesquisador). 

Durante  minha  formação  básica,  fui  aluno  de  escolas  públicas  periféricas  do  Distrito Federal - DF, e não me recordo de ter vivências práticas de lutas nas aulas de Educação Física. 

Iniciei  também  minha  trajetória  docente  na  rede  pública  do  DF.  Como  professor,  enfrentei situações desconfortáveis ao tentar trabalhar com o tema das Lutas Corporais nas escolas. 

A  partir  dessas  experiências,  procurei  participar  de  formações  continuadas,  buscando argumentos e formas de trabalhar as Lutas Corporais de maneira responsável, não apenas por uma modalidade específica, mas como um fenômeno humano. Além disso, quis trazer aquele aprendizado descontraído das ruas para dentro da escola. 

Foi com essa motivação que ingressei no Mestrado Profissional em Educação Física em Rede  Nacional  (ProEF),  com  polo  na  Universidade  de  Brasília  (UnB),  para  estudar  e 
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compreender a quase ausência do ensino de lutas nas escolas públicas em que estudei e trabalhei e para explorar como introduzir esse fenômeno no ambiente escolar. 

Portanto, para atender aos requisitos do Mestrado Profissional em Educação Física em Rede Nacional (ProEF), é necessário apresentar, além da dissertação, um produto educacional. 

Esse produto, na pesquisa denominado Artefato Pedagógico, tomará a forma de uma unidade didática, desenvolvida com o auxílio da metodológico do Design Educacional, representando uma abordagem sistemática que abrange o planejamento, desenvolvimento e implementação de estratégias  e  recursos  educacionais  em  ambientes  de  ensino,  com  o  objetivo  de  aprimorar  a experiência  de  aprendizagem  (Barab;  Squire,  2004;  Filatro,  2008;  Mattar,  2014;  Andrade; Santos,2020). 

Além disso, faz uso da ferramenta ADDIE, que abrange as  fases de análise, design e desenvolvimento, relacionadas aos aspectos teóricos, e de implementação e avaliação, voltadas aos  aspectos  práticos  da  pesquisa,  sendo  fundamental  para  a  concretização  do  Artefato Pedagógico. 

A  pesquisa  segue  uma  estrutura  organizacional  composta  por  cinco  capítulos  que  se complementam ao longo do trabalho e culminam na dissertação completa. A estrutura do estudo é a seguinte: O Capítulo 1, Análise, envolve uma análise contextual através de uma revisão da literatura.  No  Capítulo  2,  Design,  são  estabelecidos  os  fundamentos  teórico-didáticos  para embasar  o  desenvolvimento  do  Artefato  Pedagógico  constituindo  uma  segunda  revisão  da literatura. O Capítulo 3, Desenvolvimento, concentra-se na elaboração do projeto e na criação do  Artefato  Pedagógico,  levando  em  consideração  os  aspectos  éticos  e  os  instrumentos utilizados para coleta e análise dos dados. No Capítulo 4, Implementação, a aplicação prática do Artefato Pedagógico é conduzida, coletando os dados, O Capítulo 5, Avaliação, analisa e interpreta  os  dados  coletados,  oferecendo  uma  avaliação  crítica.  Além  de  incluir  as considerações finais que sintetizam o percurso investigativo, este capítulo apresenta o Artefato aprimorado,  denominado   Re-design,  destacando  os  principais  fenômenos  de  melhoria observados durante o processo de intervenção e delineando a possibilidade de generalização da abordagem para problemas educacionais específicos. 
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1.  ANÁLISE  CONTEXTUAL  DO  ENSINO  DAS  LUTAS  CORPORAIS  NO  ÂMBITO 


ESCOLAR

Este  capítulo  busca  analisar  e  compreender  o  fenômeno  das  Lutas  Corporais contextualizando-as  no  ambiente  escolar  a  partir  da  produção  acadêmica  sobre  o  tema. 

Explorando diversos aspectos, que incluem: antecedentes contextuais e legislação; como tema da Educação Física, antecedentes pedagógicos ligados ao ensino das Lutas Corporais, pergunta central  da  pesquisa  e  objetivos.  A  finalidade  desta  exposição  é  identificar  as  questões  que requerem intervenção. 

 

1.1 Antecedentes Contextuais da Educação Física e Legislação 

 

A Educação Física escolar na esfera nacional passou por diversas discussões e avanços sobre a sua identidade no âmbito educacional. No entanto, muitos dos ganhos se restringiram aos  aspectos  conceituais,  ocorrendo  uma  lacuna  de  sugestões  procedimentais  no  ensino  de certos  temas  de  práticas  corporais  pelos  quais  a  Educação  Física  escolar  é  responsável  por abordar (Moura; Soares, 2012). 

A  partir  dos  anos  1980, o  movimento  renovador ampliou  a  discussão  e  alcançou  um significativo  progresso  ao  promover  a  Educação  Física  a  uma  matéria  obrigatória, compartilhando  o  conhecimento  de  práticas  corporais  acumuladas  ao  longo  da  história. 

Transformando-a em uma disciplina encarregada de abordar um conjunto de saberes relevantes a serem incorporados pelos alunos para seu desenvolvimento (González; Schwengber, 2012). 

Em uma conceituação de Educação Física escolar, Betti (2009) destaca, dentre outros temas da educação física, abarcando as lutas como: 



[...] uma disciplina que tem por finalidade propiciar aos estudantes a apropriação crítica (...),  visando  a  formar  o  cidadão  que  possa  usufruir,  compartilhar,  produzir  e transformar  as  formas  culturais  do  exercício  da  motricidade  humana:  jogo,  esporte, ginásticas e práticas de aptidão física, dança e atividade rítmicas/expressivas, lutas/artes marciais, práticas alternativas (Betti,2009, p.64, grifo nosso). 



Ao longo de mais de três décadas, a literatura educacional brasileira tem reconhecido a importância das Lutas Corporais e da capoeira no âmbito da educação básica (Soares; Taffarel; Varjal;  Filho;  Escobar;  Bracht,1992).  Já  no  contexto  do  ensino  superior,  de  acordo  com  Neto (2012), às práticas de Lutas Corporais estão registradas no currículo oficial desde 1939 e ainda 
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cita  uma  ementa  de  1941  da  Universidade  do  Brasil  que  trata  a  disciplina  pelo  nome  de 

“Desportos de Ataque e Defesa”. 

Há um período considerável em que essas práticas são indicadas em documentos oficiais e normas educacionais. Dessa forma, é relevante refletir acerca da concepção das Lutas Corporais nos documentos oficiais, levando em consideração a necessidade de ultrapassar a mera repetição de gestos técnicos para o desenvolvimento dos estudantes (Darido; Souza Júnior, 2007). 

As  normativas  educacionais  recomendam  que  esse  tema  seja  abordado  nas  escolas devido  à  sua  importante  relevância  social.  De  acordo  com  Soares,  Taffarel,  Varjal,  Filho, Escobar e Bracht (1992), as Lutas Corporais são um conteúdo obrigatório da Educação Física escolar, sendo consideradas um tema relevante da disciplina: 



[...] a materialidade corpórea foi historicamente construída e, portanto, (...), resultado de  conhecimentos  socialmente  produzidos  e  historicamente  acumulados  pela humanidade  que  necessitam  ser  retraçados  e  transmitidos  para  os  alunos  na  escola (Soares; Taffarel; Varjal; Filho; Escobar; Bracht ,  1992, p. 39). 



A Lei nº 9.394/96 determina a Educação Física como componente curricular obrigatório na educação básica, integrada à proposta pedagógica da instituição de ensino (Brasil, 1996). A Educação Física, abrangendo as Lutas Corporais como um tema importante e auxilia na formação integral  dos  jovens,  estabelecendo  conexões  com  outros  componentes  curriculares  e  áreas  do conhecimento (SEEDF, 2018). 

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais, PCNs (1998), as lutas são embates nos quais se objetiva superar desafios específicos, tornando-se fundamentais no ensino da Educação Física  escolar  (Brasil,  1998).  Ademais,  segundo  esse  documento,  a  Educação  Física  é  um campo que se dedica à compreensão das práticas corporais, abordando, entre outros temas, as lutas e a capoeira. 

Ainda de acordo com os PCNs, os conteúdos da Educação Física devem levar em conta: a relevância social, englobando práticas culturais corporais que  promovam  interação, lazer e saúde;  as  características  dos  estudantes,  respeitando  diferenças  regionais  e  possibilidades  de aprendizagem;  e  as  especificidades  da  área,  contemplando  um  recorte  dos  extensos conhecimentos acerca dos temas da Educação Física escolar (Brasil, 1998). Torna-se claro que, ao recomendar o ensino das lutas na escola, este documento representa um marco significativo na legislação educacional. 

Já  a  Base  Nacional  Comum  Curricular,  BNCC  (2018),  atual  legislação  educacional brasileira,  reafirma  a  relevância  das  lutas  na  educação  básica,  considerando  sua  importância 
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sociocultural (Brasil, MEC, 2018). O documento considera as lutas conteúdos obrigatórios da disciplina  de  Educação  Física,  juntamente  com  outras  modalidades  esportivas  e  unidades temáticas.  É  crucial  destacar  que  a  BNCC  nos  alerta  sobre  a  necessidade  imprescindível  de oferecer aos alunos uma educação plural (Lise; Lopez-Gil; Cavichiolli, 2022). 

Assim, a BNCC (Brasil, MEC, 2018) estabelece que, na unidade didática voltada para as lutas, é fundamental oferecer aos alunos do 3º ao 5º ano do Ensino Fundamental até o término da educação básica a oportunidade de vivenciar e compreender diversas modalidades de lutas presentes  na  comunidade,  na  região  e  no  mundo.  Destaca-se  também  a  relevância  desse conteúdo como um resgate histórico, visto que em muitos aspectos é proveniente da tradição de povos indígenas e africanos, entre outros. 

Outro  marco  regulatório  nacional  está  previsto  pelo  Conselho  Federal  de  Educação Física, CONFEF (1998) que estabelece normas e diretrizes para o ensino das práticas de luta, visando a qualidade e a segurança na instrução. Contudo, sua atuação é fiscalizadora, focada no exercício profissional de Educação Física, sem abranger a regulamentação das modalidades de luta, arte marcial ou capoeira em si. 

Em  um  avanço  mais  localizado,  temos  o  Currículo  em  Movimento  da  Secretaria  de Educação do Distrito Federal, SEEDF (2014) e o Programa Educação com Movimento, PECM 

(2019), que são outras diretrizes significativas que enfatizam a relevância do ensino das lutas como  um  campo  do  saber  submetido  à  Educação  Física.  Tais  currículos  destacam  o  papel essencial da escola como intermediária pedagógica desses conteúdos, em conjunto com outras práticas corporais (Brasil, SEEDF, 2014; Brasil, PECM, 2019). 

Nesse sentido, os autores Hegele, González e Borges (2018) enfatizam que a Educação Física no ambiente escolar deve assumir a responsabilidade de abordar a prática de lutas com suas características históricas e culturais, como conteúdo de ensino, em conformidade com as diretrizes  educacionais.  Essa  abordagem  busca  promover  uma  educação  mais  abrangente  e inclusiva,  reconhecendo  a  relevância  das  Lutas  Corporais  como  uma  prática  social  e oportunizando aos alunos o acesso a essas práticas. 
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